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Culto da saudade! 
O Dia de Finados será sempre para 

a humanidade uma data inesquecível. Os 
vivos visitam os mortos no seu derradeiro 
repouso, orvalhando os túmulos com as 
lágrimas da saudade. Corações que ainda 
sentem a dor da ausência integram a ca-
ravana tristonha que se dirige nesse dia à 
cidade do silêncio, levando aos seus pací-
ficos habitantes o penhor de seu afeto, o 
testemunho de sua amizade, o aroma de 
seu amor que a angústia da separação 
ainda n&o conseguiu extinguir. 

A manifestação superior da fé na so-
brevivência da alma, que animou os corpos 
dos entes queridos que jazem na misteriosa 
paz dos cemitérios, irmana mortos e vivos 
no eterno concerto da imortalidade! 

Que valor teriam as homenagens tribu-
tadas aos mortos, se no intimo insondável 
dos visitantes n&o existisse a certeza ina-
balável da sobrevivência? Todo o panora-
ma lúgubre das necrópoles, com seu as-
pecto solene e suas encenações mortuá-
rias, fala da morte como implacável cei-
fadora da vida! 

Entretanto a fagulha que anima os 
fundamentos básicos de todas as religiões, 
é a crença na vida futura. A imortalidade 
gloriosa demonstrada por Jesus rasgou o 
véu dos sistemas religiosos, até então en-
sinados de maneira confusa e ao sabor de 
arraigado proselitismo. 

Tudo quanto aparenta morte ressurge 
para a vida, não sendo a morte senão a . 
grande ilusão que nos preocupa e atemo-
riza. A morte do cotpo não é o termo da 
vida. Deus nio Incluiu a morte no progra-
ma da Criação. Iluminados propagadores 
dos problemas espirituais afirmam: somos 
imortais; portanto, somos eternos. O espí-
rito preexiste ao nascimento, por isso 
subsiste à morte. Tudo marcha, evolui, se 
aperfeiçoa e se espiritualiza numa ascenção 
constante. A vida é um movimento conti-
nuo para a frente e para o alto. 

X X X 

Finados! Visita aos mortos no ambien-
te tranqüilo e solitário da última morada! 
Ciciar de orações, lamentações pungentes, 
lágrimas sentidas, a rolarem como gotas 
de saudade há tanto represadas, transbor-
dam no dia destinado à visitação aos que 
se foram de nossa vida! Presentes, lem-
branças com carinho, uma prece, são peda-
ços materializados de sentimento para a 
homenagem da saudade. Coroas, flores cul-
tivadas na sensibilidade dos corações, para 
a oferenda do grande dia, invadem os 
mausoléus, cobrem os magestosos jazigos, 
espalham-se pela residência daqueles que 
deixaram na Terra grandes feitos, um traço 
inapagável de altruísmo, um serviço á cole-
tividade, um amor no coração de alguém! 

Além, em ruas paralelas, ao longo de 
vielas estreitas, enfileiram-se, em singular 
simetria, túmulos modestos, singelos abri-
gos, menos favorecidos pelos bens do 
mundo, daqueles que tiveram a sorte por 
madrasta, e viveram em constantes lutas 
com severas adversidades, dormem na paz 
do esquecimento, anônimos, identificados 
apenas por um número, como última esmola 
da sociedade! Nem o nome deixaram ou 
levaram da peregrinação da Terra! 

Legaram aos seus familiares, como 
triste herança, o encargo de um túmulo 
medíocre, de uma caixa mortuária de se-
gunda classe! 

Ao fundo, na área despovoada, sem 
nome e sem trânsito organizado, sem vielas 
« sem ordem, tal como se fosse terreno 

sáfaro e baldio, acumulam-se as covas ra-
sas, último depósito dos filhos de ninguém, 
das levas anônimas que herdam da vida 
um rosário de misérias e desenganos, um 
calvário de sofrimentos e humilhações, 
marchando ao léu de um destino bastardo, 
sem proteção, sem amparo e sem justiça! 

Cova rasa! Soturno abrigo do rebo-
talho humano, para onde a vassoura sanea-
dora despeja o lixo da sociedade, regis-
trando como único vestígio de sua pere-
grinação pela rota da existência, uma clás-
sica placa numerada numa tumba de terra 
revolvida! 

Nas necrópoles ainda imperam as eter-
nas desigualdades. No reduto desolado da 
morte, destacam-se as posições, o nivel 
social de cada habitante, a continuidade de 
hierarquias que usufruíram no curso da 
existência, quais vermes a corroerem pelos 
tempos tudo quanto o preconceito mantém 
em alta conta, sob as denominações de 
orgulho, vaidade, poder monetário, realeza, 
e que se confundem no mesmo, pé, no 
ventre amigo da terra-mãe! 

X X X 

Finados! Como é sublime e reconfor-
tante, e como fala bem a voz dos senti-
mentos que animam e alentam visitantes 
e visitados, na imensa romaria do campo 
santo! Cultuemos os mortos, pois que os 
nossos pensamentos se entrelaçam pere-
nemente, e aqueles que se uniram pelos 
elos superiores de elevadas afinidades es-
pirituais, jamais se separam, desafiando o 
poder da morte! 

Se observarmos o que foi dito por 
eminente teólogo cristão, sobre a quietude 
de um corpo morto, notaremos que nele 
jazem paralizados todos os órgãos essen-
ciais à vida e, no entanto, a vida, que é 
movimento, já nâo existe. É um corpo com 
todas as suas peças ajustadas, porém iner-
tes, frias, sem vitalidade. Porque não fala, 
não se locomove, não se ergue? Porque é 
um corpo sem alma, uma casa abandonada 
pelo inquilino, que dela não mais necessita. 
Deixou-a como se deixa uma veste rota e 
imprestável. Ao deixar o corpo, no quoÃ 
habitara, a alma transporta consigo todos 
os seus atributos acumulados no decurso 
da jornada. As virtudes, as aptidões, inteli-
gência, os predicados morais, o bem ou o 
mal, tornam-se o tesouro inalienável que 
acompanha o viajor da eternidade! Cultue-
mos os mortos! Oremos, porém, pelo espi-
rito e nSo para a matéria. Esta se desa-
grega no infinito laboratório da natureza, 
alimentando outros seres, outras vidas. O 
espirito, centelha imortal, conservando sua 
individualidade inconfundível, caminha para 
a perfeição, para Deus. 

Que o Dia de Finados seja um dia de 
reencontros espirituais, sem lágrimas, sem 
olvidos, sem tristezas e ressentimentos! 
Que orem por nós, os vivos que se liber-
tam das provações e deveres que Deus 
concedeu a todos, nesta existência, até o 
poder da morte nos unir no grande dia 
do reencontro I . . . 

UM COMPANHEIRO PRESTANTE 
Na '"Ladeira da Estalagem", da terra francana, mo-

rava ultimamente o benquisto Benedito Bernardes ds 
Silva, conhecido pelo cognome de Benedito Cachoeira. 
Aposentado como Serventuário da Justiça de nosso Es-
tado, nunca esteve ausente das atividades do Fórum da 
Comarca de Franca. Acertou, assim, após sua merecida 
aposentadoria, atividades compatíveis e preparou-se para 
seu retorno à Pátria Espiritual. Despediu-se estes dias 
desse seu cantiuhr, nicho de vivência honrada ao lado 
de sua esposa D. Aloertina Aguiar Bernardes - a devota-
da companheira de muitos anos. Recebeu ele a estima 
de muitos companheiros e confrades. À salda do féretro 
de sua residência, diversos deles souberam dizer de suas 
atividades marcantes: José Gomes, em nome do "Grêmio 
Espirita de Franca" e prof. Teófilo de Araújo Filho, pela 
Loja Maçónica "Amor á Virtude", enquanto sua consorte 
nos dava o testemunho de sua fé espírita ao dirigir-lhe 
a oração de "um até breve, se Deus quiser . . . " Ao repre-
sentar "A Nova Era" naquele ato e, também, o Departa-
mento de Assistência Escolar, do qual somos apagado 
servidor, procuramos retratar a trajetória terrena desse 
companheiro na prestabilidade de suas colaborações a 
diversos setores de nossa comunidade. Contribuiu ele 
com modéstia e humildade ás diversas iniciativas de nos-
so meio. Zelo e amor às sua6 obrigações eram suas 
características no cargo como Serventuário da Justiça. 
Registam as anotações forenses, em crOnicas arquivadas 
nos anais francanos, que Benedito Bernardes ingressou 
nas funções amanuenses da Magistratura de nosso Estado, 
em 1925. Nessa época era Juiz de Direito o dr. Francisco 
Braz Cuba dos Santos, que foi substituído pelo dr. Tra-
sibulo de Albuquerque, na década de 1930. Desde essa 
época ao juizado dirigido pelo dr. Cantidiano de Almeida 
e dr. Atugasmin Médice, o Benedito Cachoeira sempre foi 
Oficial de Justiça de confiança, dado sua honestidade. 
Todos esses jurisconsultos, desde 1910, com o dr. Afonso 
José de Carvalho (que pertenceu à "Academia Paulista 
de Letras"), sempre se preocuparam pelo problema do 
menor em face da Jurisprudência Preventiva. Após orga-
nização de meios mais consoantes com sistemas de hu-
manismo em favor do menor, Benedito Bernardes da 
Silva foi escolhido para ser o Comissário de Menores do 
Município. Nessa função colocou ele todo seu o coração e 
demonstrou mesmo ser o homem indicado para essa deli-
cada tarefa. A sua abnegação juntou-se o desvelo da es-
posa Albertina. Em certa ocasião, transformaram oa dois 
seu próprio lar em amparo das menores, filhas de mães 
solteiras. Muitas dessas criaturas só sairam dessa casa 
para casarem-se e pôr em prática o exemplo cristão es-
pirita desse casal. 

Ali naquela casa se efetivou verdadeiro educandário 
e muitas meninas encontraram nele os pais afetivos e 
orientadores enérgicos e bons. 

Benedito Cachoeira foi também ardoroso colabora-
dor dos movimentos de nossas semanas espiritas e do 
Educandário Pestalozzi, desde seus alicerces, em 1944. 
Entregou-se denodadamente como colaborador efetivo d«* 
"Sopa dos Pobres" iniciada em 1945 pelo confrade Arnulfo 
Lima e sua irmã D. Alcina Lima Ferreira. Severo fiscal 
dos logradouros públicos, evitou sempre a corrupção dos 
menores. A Revolução Constitucional de 1932, quando o 
General Klinger criou o Setor de Abastecimento para os 
soldados paulistas, escolheu o Dito Cachoeira para cuidar 
dos gêneros destinados à alimentação das tropas sediadas 
nas trincheiras de Jaguara e, depois, nas de Guapuã 
(hoje Cristais Paulista). Como integrante desse grupo, 
pertenceu ao comando do tte. Odorico Barbosa, e esteve 
ao lado de Jeremias Guilherme, Arias de Almeida, Fran-
cisco Brasilino, Totó Nunes, Sebastião Alves e muitos 
outros. A Guarda Noturna de Franca, fundada por Geraldo 
Malta, em 1939, da qual fomos presidente administrativo 
por certo tempo, encontrou nesse admirável coração a 
experiência melhor para solucionar muitos problemas dos 
menores notivagos de nossa cidade. Dedicado ultima-
mente ao saudosismo, aplaudia constantemente as pro-
moções do "Clube da Saudade da Franca", que falam do 
zelo do compadre Otávio Cilurzo. A Loja Maçónica 
"Amor à Virtude" encontrou nele também o obreiro 
acertado para todas as empreitas de senso universalista. 
Nos traços ligeiros dessa vida marcante dos tempos igno-
rados, estão nossa homenagem ao companheiro que parte 
e qne soube ser útil e cumpridor de seus deveres cm 
todas as suas obrigações funcionais e sentimentais. 

Poristo acreditamos ele tenha obtido seu passaporte 
para a viagem em demanda de outra dimensional do 
Grande Além com sua consciência tranqüila pelo dever 
cumprido. Se Franca muito lhe deve pelas suas horas de 
tranqüilidade, nós os espíritas de Franca ficamos-lhe 
também em gratidão pelas colaborações expontâneas e 
pela sua sinceridade em defender nossoB princípios dou-
trinários. 

Atfnelo Morato 
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C E G U E I R A 
Qual é o pior cego? 

Pensando bem. é o que não aceita as orienta 

ções dos que já sofreram duras experiências e aca-

baram enxergando. (A . Carneiro da Silva) 



© problema do m a I... E » amanhã? 
A existência do mal não é compatível de um 

Deus Infinitamente poderoso e infinitamente bom. 
M u o mal e a dot existem. 
Vós apresentais em termos errôneos o problema 

do mal. Ê um equivoco atirar-se para cima de Deus 
Ioda a responsabilidade. 

Sim, ê certo que o mal existe, é Inegável, mss só 
o homem é responsável por ele. 

Deus n io quis que o homem íosse um autômato, 
uma máquina, que obedecesse cega e fatalmente. 

Ao criá-lo. Deus deu-lhe completa liberdade, ftz 
dele um ser inteirsmente livre. 

Mas o mal físico e moral existe c foi Deus quem 
presidiu à organização deste mundo. 

O problema do mal, contemplado assim panora-
micamente, assim despido de qualquer resquício de 
expectação quanto á finalidade que os sofrimentos 
possam objetivar em desígnios superiores, sem dúvida 
que, visto dessa forma, o problema do mal autorizará 
conclusões pesslmlsticas cruéis e fatais. 

Imaginemos que Deus tivesse criado os homens 
como seres já perfeitos, não precisando, portanto, de 
admitir no Universo os aspectos de imperfeição Ine-
rentes á animalidade. 

Poderíamos, nesse caso, conceber que tais cria-
turas constituíssem individuações reair, distintas do 
Criador? 

Poderiam elas ser consijersdaa realmente aptas 
a exercer a admiração e a veneração para com Deus, 
a solidariedade e o amor para com os aeus seme-
lhantes e todo o Universo, pela única forma em que 
a admiração e a veneração, a solidariedade e o amor 
se afiguram válidos, istoè, espontâneamente, livremente? 

Impossível. 
Então é indubitavelmente que a condição funda-

O intercâmbio mediúnico ê serviço de grave 
responsabilidade espiritual; assim, se o médium é es-
clarecido e evangelizado e se submete de boa 
vontade ao trabalho laborioso, a nobre tarefa mediú-
nica ajuda-o a redimlr.se o mais rápido possível do 
pretérito delituoso. 

As atividades benfeltorsa do médium espirita 
cristão que realmeinte cumpre com dignidade os pro-
pósitos educativos do Espiritismo Cristão, fazem de sua 
vida uma bênção, no cumprimento do sarvlço útil e 
proveitoso para a comunidade. 

Disciplina, renúncia e amor ao próximo são fa-
tores positivos que favorecem a assistência benfeitora 
dos espíritos nobres que são enesrregados de dissol-
verem oa fluidos maléficos que são gerados pela Im-
prudência do mal viver das criaturas humanas. 

N i o produz resultados satisfatórios, se o Inter-
câmbio mediúnico desvirtua da atenção, disciplina e 
renúncia de quem o pratica Inadvertidamente á guisa 
de cuidar de assuntos particulares em detrimento ao 
Interesse coletivo. 

Eis, na verdade, o motivo por que determinadas 
sessõis mediúnicas particulares realizsdss por certos 
médiuns resultam em verdadeiro fracasso na comuni-
cação com o Além. 

Fatos desastrosos têm ocorrido com alguma 
freqüência, sendo até assunto apetitoso para a Impren-
sa profàns, o que ê por demsis desagradável. 

Isto implica em desserviço á comunldsde e ao 
próprio médium invigllante que não se ajusta ao 
corpo doutrinário do Espiritismo Cristão. 

O intercâmbio mediúnico deve ser realizado com 
real proveito para todos os Centros Espiritas organi-
zados e bem dirigidos, para que se evitem as impru-
dências dos candidatos a médium esplrlts, para o fiel 
cumprimento de sua missão espiritual na Terra. 

O médium deve srr sigiloso, discreto e perseve-
rante na senda do bem, no desempenho de seus de-
veres mediúnicos. 

Ê lastimável que haja médiuns que avaliam o 
seu próprio grau de mediunldade, se consideram pos-
suidores de "poderes" e em tais condlçSrs n io com-
parecem ás instituições espiritas para submeterem-se 
ao racional desenvolvimento mediúnico, despojsdos do 
orgulho e vaidade humana. 

Os resultados quase sempre são funestos. 
O intercâmbio mediúnico é tarefa para ser leva-

do a sério, pois, fora dos movimentos fraternos, é 
responsável o mêdljm pelo curso do rio de sofri-
mentos perturbadores desnecessários que possam cau-
sar danos ao próximo. 

A mediunldade ê dom divino para ser exercido 
com bases sadias nas atividades construtivas em bene-
ficio da humanidade. 

O médium espirita não se escraviza a vidos e 
nem paixões que possam prejudicar aua tnisalo re-
dentora. 

Certamente que o assunto ê complexo e deman-

da amplas explicações e certas minúcias que poderio 
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mental, ao ser responsável, ê a de adquirir o conhe-
cimento atravta da experiência, conquistar predicados, 
virtudes, e alcançar sabedoria por meio do esforço 
próprio, da gradativa maturação mental, moral, espi-
ritual, dentro da maior liberdade possível. 

Tais condições sio, frequentemente, duríssimas, 
mss estão em nossas mãos melhorá-las gradativamente 
e, por fim, deixá-las de vez para trás. 

E n io esqueçamos que Deus nos deu um 
gula em que podemos confiar, não noa perdoando 
o deacumprimento do dever: NOSSA PRÓPRIA 
CONSC IÊNC IA . 

Em verdade o mal é o problema do espirito hu-
mano, mas não pode *er mala que uma pura relati-
vidade, decorrente dos Impositivos desdobrsmentos do 
que somos em vista so que havemoa de ser, no irre-
sistível arrastamento que nos leva para o melhor, por 
mais que não possamos ou queiramos reconhecê-lo. 

O motivo da criação é o de prover ã instituição 
do processo biológico como melo de dar existência a 
criaturas realmente distintas do seu criador, de si 
mesmas conscientes e responsáveis, aptas, pois, a 
conhecer o bem e o mal e a determlnar-ae por um 
ou pelo outro, livremente, até o limite em que n io 
possam afetar os desígnios do crisdor. 

Por amor a todas as criaturas, fez que seu filho 
descesse á Terra e sofresse o msrtlrio cruel e opro-
brioso da cruz. 

A verdade ê que a maldade está nos maus, 
que só na doi colhem corretivo. 

Ai estão algumas considerações mostrando qu : 
o problema do mal deve ser observado e meditada 
com a maior ponderação. 

Jonas H, Landal 

Elso Silva 

ser encontradas nas obras da codificaçio espirita, 

para que jorre a luz redentora e o entendimento 

cristão entre oa homens da Terra . . . 

P A Z 1 

Testemunhos 
Nós, espiritas, costumamos apelidar de "teste-

munho" a todo e qualquer trabalho penoso que surja 
á nosss frente, de fácil ou difícil solução. Quanto 
maior for a dificuldade encontrada para a solução do 
caso, tanto mais importante o contorno do "testemunho". 

Atender a um pedinte, justamente na hora do 
almoço, é um deles. Socorrer um necessitado, no pre-
ciso instante do cinema, é outro. Visitar enfermos 
sacrificando a novela, também. Perdoar uma ofensa 
grave, nem se diga. E as injustiças? Assim, Iguamente. 
pagar o mal com a prática do bem ê testemunho de 
elevada enquadratura. 

E a bolsa que se n io abre freqüentemente? E o 
prato de comida dado á porta? Contornar as amizades 
cacetes? Os ignorsntes merecem nosso sestamento? A 
neurastenia é superior á educação? Qual o nosso 
comportsmento no lar, na sociedade, na oficina? Sa-
bemos o limite do nosso dever quando chega ás margens 
da oBrigsção alheia? 

Nessa enfiada, avultam os testemunhos, que de-
vemos dsr, na qualidade de aprendizes do Evangelho, 
de seguidores do Cristo. O fracasso ê divida e toda 
dlvids deve ter seu pagamento. Se não nesta, 
na outra exiatêncla e com juros altos. 

Ê urgente reconhecer um cobrador nas pessoas 
que não pedem esmola. Não resta a menor dúvida que 
o mendigo vem á nossa porta cobrar aquilo que lbe 
devemos de outras eras. Pode-se dizer que a inversão 
dos papéis sociais ê lei. Rico hoje. pobre amanhã. E 
vice-versa. 

Que ê que o Mestre afirmou em abono do que 
acima ficou escrito? "Amai o próximo como a vós 
mesmo"; "Perdoar setenta vezes sete"; " O que fizer-
des a estes probrezlnhos ê a mim que o fazeis". Ou 
ainda esta máxima lapidar: "Fora da caridade não 
há salvação". 

8 bom de ie notar que os "testemunhos" se 
contam a dezenas no nosso jornsdear cotidiano. A to-
do Instante sparece um "galho" aos nossos olhos, e 
"galho" duro de quebrar. Malograr? Mandá-lo para 
outrem? N io , o teste é para nós. A espiritualidade 
amiga preparou-o para provar nossa fé, nossa com-
preensão, nossu acerto de vida. 

Assim, quando um necessitado cortar nossos 
pastos, n io nos esqueçamos dos débitos do pretérito, 
das máximas evangélicas e, consequentemente, do com-
promisso. O testemunho ê prova. 

Leandro Guerrini 

Ainda persistem, pessoss e Instituições, pergun-
tando aos médiuns o que vai ocorrer no futuro. 

Esss prática prova o desconhecimento da Dou-
trina Esplrlts. 

Infelizmente, a falta de estudo das obras básicas 
da Coodiflcaçio de Allan Kardec é a causa maior dos 
desvios e sté aberrações que ocorrem em nossos dias. 

X X X 

O Grupo da Fraternidade "Irmã Scheilla" (Caixa 
Postal, 15060 - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil) está 
divulgando ampls mente um Plano Anual da Estudo 
do pentateuco de Allan Kardec. 

É a maneira mais útil, elevada, cristã, de cola-
borar com a felicidade humana, no momento. 

O pão-do-espirito ê indispensável, na hora que 
vivemos. 

Aquele que recebe o agasalho, o alimento, o 
remédio, nem sempre sabe compreender porque Deus 
não lhe entrega diretamente os bens msteriaia. 

— Se é bom, porque me delia sofrer? 

X X X 

Essa ê situsção real desde qse Intelectuais di-
vulgaram suas dúvidas: 

— "Deus, onda estis que n io respondes?" 

X X X 

Há qusae descaso, desinteresse, indiferença, pelo 
estudo metódico ds Doutrina Esplrlts. 

Allsn Ksrdec não foi superado, dlris Emmanuel, 
porque não foi lido, estudado, sentido, meditado e 
posto em ação. 

A corrida aos médiuns curadores e de efeitos 
físicos pode aer um chamamento. Mas pode ser fonte 
de descrença se o fato não for explicado. 

O pior poda ocorrer: quando há frasde aparente 
e "Injustiça" na cura. 

X X X 

O "sobrenatural" vai perdendo a soa magia, 
com o avanço da Ciência. 

Mas a ética enalnsda por lesus e a filosofia de 
" O Livro doa Espíritos" se confirmam com o pro-
gresso cientifico. 

E opolsm mentes e corsções ante as negativas 
e as fraudes reais. 

X X X 

Não há Espiritismo onde não existe um plsao 
metódico e persistente de estudo ds Doutrina Espirita. 

x x x 

Lamentáveis, também, oa càsoa reincidentes, 
daqueles que " já sabem tudo sobra a Codificaçio", 
E vivem em buaca de novos estudos, novas técnicas, 
novas mensagens. 

Setls interessante a pergunta consciendsl: 
— Eu sei tudo sobre " O Livro dos Espíritos"? 
Eu conheço perfeltsoente o espirito da letra do 

Sermão da Monta, 

X X X 

A hora de dedicação ás reuniões de estudo das 
nossas obras báslcss ê sgors. No momento que passa. 

X X X 

N i o somoa teóricos a persistir eni teorismos. 
Em nossa Casa de Estudos, diários, metódicos, 

persistentes, insistentes, estamos colhendo aaborosos 
frutos. 

N i o hã passes. N i o há médiuns curadores. N i o 
há receituário para doenças do corpo. 

E s equipe de há vinte snos sentiu sgors, as 
longs e sacrificial experiência, a necessidade do " p i o 
espiritual". 

Muita "isca" já foi lançada para pescar almas, 
através de atrações "mediúnicas". 

E os que foram pescadoa e nio receberam a 
alimentação de " O Livro dos Espíritos" estio bas-
eando "correntes mais fortes" de novos pescadores. 

X X X 

— Qu« vai acontecer smanhi? 
— Leia " O Livro dos Médiuns". Liçio 289. 

Ou " O Livro dos Espíritos" nas perguntas 86S e 
seguintes. 

Tudo será esclarecido. 
E desvendado um futuro promissor. 

Newton Q. de Barros 

Envie nos Cr$ 30,00 hole e tenha 

em sen lar durante o ano todo. 

Intercâmbio mediúnico 



Movimento jovem 

0 jovem espírita e o futuro 
0 « moços espiritas de hojt serão os lideres 

do movimento eiplrlta de amanhj . O futuro lhes 
pertence, e pira que sejirn bois lideres é pre-
cUo que, desde j i , se capacitem da re«pon«>bi-
lidade que pesa sobre os seus ombros Não bssta 
ser admitido como membro de uma Mocidade, 
tonar parte em sua programação, participar de 
seus estudos e chegar a conhecer a Doutrina e 
da tribuna expor os seus ensinamentos, tornan-
do-se um elemento considerado e solicitado, pa-
ra se considerar em condlçõ» de, amanhã, assu-
mir a liderança do movimento espirita. 

Como condição essencial para o exercício 
dessa liderança, o moço espirita deve sentir a 
Doutrina, pautando, desde j i , a sua vida pelos 
ditames da Moral Cristã, aprimorando o seu 
caráter, para ae tornar respeitado, evitando os 
maus hábitos, procuranlo ser sóbrio no falar e 
honesto em seu procedimento. 

Joio Wesley, e fundador do Metodismo, 
teve a ventura de ter uma mãe verdadeiramente 
cristã, que lhe imprimiu no caráter, desde menino, 
a marca da honestidade t o gosto pelo estudo 
de tudo que era proveitoso. Acostumou se • ler, 
deade menino, todos os dias, um trecho das 
Escrituras, logo cedo, ao acordar, e passava o 
dia, na escola, sempre meditando «obre a passa-
gem lida, consultando a sua consciêncis a todos 
os Instantes, se estava procedendo conforme a li-
ção recebida pela manhã. Aos 17 anos, graças 
a uma bolsa de estudos, matrlculou-ae na Uni-
versidade de Oxford, e o aeu cuidado foi pro-
curar e selecionar os colegas para a sua convi-
vência escolar. A Inglaterra vivia naqueles dias 
aob uma onda de corrupção e de licenciosidade 

e o moço João Wesley ae preocupava com aque-
le estado de ruína moral em que vi7ta o seu po-
vo engolfado. Na Universidade aliciou outros 
jovens, formando um grupo de resistência d ma-
ledicência e à corrupção e em virtude da força 
de seu caráter, da sua honestidade de propósitos, 
cm pouco tempo, a aua Influência e a do grupo 
que llJerava, ae fez sentir, já pela disciplina qoe 
observava, )á pela aplicação nos estudos, já pela 
ordem e a harmonia em que vivia. Saindo da 
Unlveraldade, tornou-se um cidadão útil à sua 
pátria e um elemento de rrdem no meio socisl 
«m que vivia, e, graças A influência moral que 
a sua vida reta e honesta irradiava, tornou-se 
um alvo, uma bússola a nortear os destinos de 
sus gente. Hoje tem estátuas em quase todas as 
cidades da Inglaterra e o sen some ê uma can-
deia e um padrão de glórias. 

A Doutrina dos Espíritos dispõe de recur-
sos maravilhosos para transformar os nosaos jo-
vens, Imprlmindo-lhea um caráter novo, modlfi-
caado-lhes os hábitos de uma educação domés-
tica defeituosa, pois a grande maioria dos nossos 
jovens não teve em sua formação um lar 
cristão para orientar-lhe os psssos deade os 
primeiros anos. Mas, agora, na Escola do Espi-
ritismo, podem realizar esta tarefa regenerativa, 
se, com entuslamo e dedicação, buscarem no 
Espiritismo, n io um passatempo, nem um dile-
tantismo intelectual, mas uma norma de vida 
nova para o sen futuro, um roteiro para a sua vida. 

Pense nisto, jovem espirita, e decida por 
você mssmol 

Emiliano Mendança 

Encontro regional de mocidades espír i tas 
O dia amanhecera tremendamente claro. Os 

raktt luminosos e quentes daquele sol matinal 

haviam feito desaparecer todoa os Indícios de 

mau tempo, ns bela cidade ie Votuporanga. 

Fomos apanhados por nossos recepcionistas 

&i 7:30 da manhi e conduiidoa ao Departamento 

Espirita "Bezerra de Menezes". onde nossos 

confrades do Centro Espirita "Emmsnuel" ser-

vem cerca de quatrocentos prstos de sopa ás 

crianças necessitadas. 

As vibraçSes e a expectativa para o encon-

tro eram as mais agradáveis. Todos trabalhavam 

alacremente, aguardando os irmãos das outras 

cidades que chegariam psra a conírsternlzeçSo're-

gional. Seria um gtande dia! Depois de três meses 

de preparativos, estudos e reuniões, Votuporan-

ga, Valentim Gentil, Pernandópolls, Jales e San-

ta Pé do Sul se encontrariam para Juntas estu-

darem, trocarem Idéias e experiência«, motivando 

os Juventinos psra maior estudo de Jesus. 

E foram, pouco s Douco, surgindo os ele-

mentos sempre alegres dessas cidades do extre-

mo nordeste paulista, vendo-nos com 3>ulta sur-

presa, visto que a deslocação do« quatro fran-

canos para es»e conclave era de multa dificulda-

de, dada a distância e compromissos em nosso 

terra com o " I I Mês de Kardec". 

O E B M E iniciou-se às 9:30 da manhã do 

dia 10 de outubro p p , cabendo á Nair P Car-

valho, Presidente da Mocidade Espirita "Emma-

nuel". ds Votuporanga. a abertura da reunião, 

apresentando as boas vinda» da cldade-sede e 

os votos de um feliz estudo. Em seguida Car-

mem Lúcia Ferraz. Presidente da Mocidade Es-

pirita "Paulo de Tarso", de Votuporanga, profe-

riu fervorosa prece ao Criador, rogando as bên-

çãos para tão Importante iniciativa unificaciool«ta. 

A palavra foi passada à Anellts Nunes 

Teixeira. Presidente da Mocidade Esplrlt. de 

Pernandópolls, que estava com a responsabilidade 

de coordenar os estudo«. 

O tema escolhido foi: "Um «6 rebanho e um 

só Pastor", estudado em "Planos mela meia" ou 

"arquipélago", que ae constituiu num êxito total 

depois de observadas as perguntas * «»postas 

3 .a página — 3 1 / 1 0 / 1 9 7 6 

dos grupos no plenário. Multo discutido, esse 
ssaunto possibilitou-nos uma avaliação de como 
caminha o pensamento religioso juvenil, deixan-
do-nos multo alegres com e inteligência e a pre-
cisão das respostas. 

A primeira parte da reunlio foi encerrada 
com ama prece de agradecimento, pelo BOISO Irmão 
Franciaco Tadeu, de Fernandópolis, que agrade-
ces a grande oportunidade do estudo e do apro-
veitamento relatados. 

Tomamoa conhecimento também da funda-
ç io de mais uma mocidade no torrão votupo-
ranguense. Leva o nome de "Humberto de Cam-
po«" e ê dirigida por dinâmicos jovens, multo 
interessados em aprender e servir nos postulados 
espiritas. 

Foi servido um delicioso lanche e. apôs as 
despedidas e algumas brincadeiras, dirlgimo-nos 
todos de volta a Franca. 

Sem dúvl la, esse E R M E primou-se pela 
organização esmerada, bom gosto na eacolhs 
do tema e aproveitamento quase que Integral do 
assunto. A Espiritualidade Maior fez-se presen-
te e muito colaborou com os organizadores do 
Encontro, que sentiram-se premiados com a pre-
sença de mais de oitenta jovens interessados em 
estudar e aplicar a Doutrina Espirita, n i o me-
dindo esforços para estarem juntos e cogitar dos 
enslnamentoa do sempre meigo Rabi da Galllêla. 

Cesar Augusto de Oliveira 

Ó D I O 
0 ó d i o pode ser compara-lo 

ao v e l o u l o desgovernado que 

avança no s i n a l vermelho do bom 

senso para se d e s t r u i r no mis-

t e r i o s o abismo do desespero 

A . Carneiro da Silva 

DONA T A N I H H f l 
Estamos euma época em que o vrlor da mulher volta a 

ser realçado: já no ano passado a O N U instituiu para todo o 

mundo o A N O I N T E R N A C I O N A L D A M U L H E R . A ascen-

ção da mulher em todas as partes do mundo é um fato tão 

evidente que ela ocupa hoje cargoa de relevo na administração, 

na Indústria, na letras, nas ciências, e seu maior atributo é o de 

ser mãe, embors as pressões econômicas tenham imperado ns 

decisão de uma família mais numerosa. 

A imagem que nos ficou de da. Tanlnhs foi a de con-

fiança em si própria, de submissão ao espirito do dever e uma 

integração perfeita às suss funções de mãe. 

Não sabemos onde colocar o mérito das pessoas, e na 

verdade o senso de análise nos manda conferir que cada pes-

soa é ela mesma, cada ser é na verdade o produto de suss 

ações e nestes fatos resultam a sua rtal grandeza. 

D . Tanlnhs já trabalhou duro na tarefa de educação de 

seus filhos e naquele« tempos ajudara o seu esposo, o nosso 

querido sr. Guilhermino, homem também enérgico e bom ao 

mesmo tempo, e ds lida da zona rural criou família numerosa, 

conduzindo a todos no âmbito de exemplo salutar. 

Quando ainda presa ás hostes do catolicismo, sempre'se man-

teve com denodado esforço a caminho de uma religiosidade 

autêntica, e ao receber os ensinos da Doutrina Espirita ela se 

ligou i figura venerável de Sacramento, numa época distante, 

e ele ficou ali junto da parede como se fora uma lembrança 

sempre querida e amada por todos os familiares. 

Vivia rodeada de netis e bisnetos numa extensão tão gran-

de de um amor maior a partir de aeus filhos. Maria , Tonlcs, 

Irms, Alzira, Neide, Vanda , Terezinha, Zezé, Jo io , Sebastião e 

o caçula Wagner, j l do outro lado da vida. Integração perfeita 

de genros e nora«. 

Contemplamos ainda sua presença na Santa Caaa de Mi-

sericórdia e <U se despedindo dos filhos, no entanto com a fé 

de aguentar os últimos momentos sté o fim, ns expectativa sa-

.utar de uma convicção sem iástlma ou perturbação, coo a se-

gurança de que n io se morre, nasce-se para uma vida maior, 

abundante. 

Estamos diante de uma mulher que fora também uma psr-

telra de grande valor, ajudando em muito o nascimento de seus 

netos, n tma devoção tão nobre ao espirito da maternidade, Co-

Do se ali se entronizasse o santuário da vida, em cuja porta se 

abria o roteiro de tantas oportunidades importantes. 

Ainda naquelea Intantes ela chamara pelo dr. Cleomar, 

humanitário médico de nossa cidade, e lhe pedira ajuda e ele 

estivera ali em companhia dela nesta tarefa de devotamente aos 

of cios de atendimento á saúde da paciente. 

Resta-nos uma evocação também lirportante, na forma de 

u-n agradecimento, ao dr. Leonardo, sempre solicito ao leito da 

doente, ao chefe clinico e também parente da família, o dr. Joa-

quim P. Ribeiro, e a estes abnegados servidores da Santa Ca-

sa òe Misericórdia, na tarefa difícil de trabalhar numa casa 

de dores e recuperação, de restabelecimento e de conarrvsção 

da seúde, dem da vida e instrumento de utilidade na tarefa eml-

n-nte (a conservação do templo que habita em nós. que. na <x-

p*essãc d . apóstolo Paulo, é santo. 

Vicente L. de O Be ate 

NATAL DE 1976 
Como acon tece todos os anos, o H o s p i t a l 

E s p í r i t a " A l l a n Kardec", d e s t a c i d a d e , co-
memorará o N a t a l ds Jesus com f e s t i v i d a d e s 
v á r i a s , ded icadas a duas cen tenas de en-
fermos que. embora l onge do o o n v i v i o de 
seus f a m i l i a r e s e da soc iedade , poderão 
s e n t i r aque l a a l e g r i a e s a t i s f a ç ã o que 
toda a humanidada sen te n»s oomemo'ações 

( t r i b u t a d a s ao env iado D i v i no . 
1 Para que o Ho s p i t a l p o s s a f a z e r e s s a fes-
ta n a t a l i n a a todos os seus hóspedas, e s t á 
s o l i c i t a n d o a u x i l i o das pessoas c a r i d o s a s , 
não querendo, abso lu tamen te ,que ninguém se 
s a c r i f i q u e , a u x i l i a n d o cada um na medida 
d«j p o s s í v e l . 

E s t ã o sendo d i s t r i b u i d a s l i s t a s pa ra 
a nga r i a ç ã o de dona t i vos e n t r e pessoas ami-
gas. e, desde j á . que t o i o s os co l a bo r ado re s 
possam t e r a r e t r i b u i ç ã o de Jesus ea inu i ta 
paz e ht rmonia, são os vo tos e agradec i-
mentos que formu lamos , em nome do Hospi t a l . 

Fundação P s p i r i t a " A l l a n Kardeo" 

José Russo — P r e s i d e n t e 



Nosso pai celestia 
Dada a condição de vivermos em planeta expía-

tôrto. onde DOS achamos constantemente a braços cotn 
dificuldades e sofrimentos de toda ordem, dificilmente 
poderemos ajuizar da infinituie do Amor, do Podet 
e da Justiça de Deu?. 

Velhos relapsos devedexes que ainda somos, na 
grande maioria, nem sempre sabemos acolher a dor 
com as honras da sua alta significação. Dai a revol-
ta que possuimot quando ela te Instala em nó«, não 
raro levando-nos a duvidar da bondade do Criador, 
quando não da sua existência. 

Esta è uma das razões porque nem sempre po-
demos compreendera magnanimidade do nosso Altíssi-
mo Pai, limitados que nos achanoa, ainda, pela inferio-
ridade espiritual 

Os que já estudaram a Doutrina Espirita enca-
ram a dor de maneira diferente dos demais. Isto, peia 
ccnvicção que jé adquiriram de que e l i representa a 
quitação de débitos oriundos de faltas passadas. 

Kardec, numa de tuas obra«, esclarece que é 
aos momentos de dor e da separação cansada pela 
desencarnação de um ente querido que se conhece os 
benefícios de uma Doutrina. Em sã consciência, des-
conhecemos outra que ultrapasse a Doutrina Bspirita, 
mormente no que concerne ao aspecto retro-descrito. 
Bia consola porque mostra, de maneira positiva, a jus-
tiça de no<i*09 sofrimentos,« nos fornece, ainda, pro-
va* da continuidade da vida depois de libertos da 
masmorra da catne. Tais provas são baseadas em de-
poimentos insofismáveis dos que nos precederam no 

Grande A l éa , e que não se cansam de nos testemunhar 

a sua sobrevivência e a felicidade que desfrutam nou-

tros planos de vida, concitando-nos, al&m disse, h 

prática da caridade, sob todos os seus aspectos, c mo 

fator primordial da elevação espiritual. 

Para termos uma idéia dos atributos de Deus, 

acicoa referidos, vamos transcrever um trecho do livro 

' Em Torno do Mestre", do saudoso confrade Vinícius: 

"Deus meu! perque não sa ras as cha-
gas humanas? Porque nâc supr imes a en-
fermidade e a dor que nos f e r e ? 

Deus quer f a zé- l o , porque é amor; 
pode fazê- lo , porque é f o r ç a ; m is , não 
f a z , porque é j uB t i ç a . " 

Importa não perdermos de vista que a finalida-

de precipua da nossa fugaz existência terrena, com 

seus emprços e dissabores, é o aperfeiçoamento espiri-

tual. E . n " O Evangelho Seg. o Espiritismo", que 

deve constituir-se em livro de cabeceira de cada um, 

iremos encontrar os recursos necess&rios ao conse-

guimento desse desiderato. 

Uma vez limpos das mazelas morais que nos 

prendem ao chão dos resgates dolorosos e, conseqüen-

temente, não mais sujeitos às encarnações corretivas, 

compreenderemos, com justeza o incomensurável Amor 

de Deus para com todos os filhos, o Seu Poder Abso-

luto e a Sua justiça Indefectível. 

Di ja lvo Braga recebeu jus fa aposentador ia 
Apôs 35 anos de valiosos ser-

viços prestado, á Caixa Econômica 

do Estado de São Paulo, acaba de 

receber justa aposentadoria nosso 

prestimoso confrade Dljslvo Braga. 

Juato prêmio a tantos anos de tra-

balho honesto e dedicado. 

Quer dizer que o nosso pre-

claro e dedicado confrade Dlialvo 

Braga, companheiro incansável e 

colaborador certo na resolução de 

tantos e tantos problemas, vai sgora 

entrar em pfrindo de repoaao? Claro 

qu não* Criatura* rrmo esse nosso 

prezadíssimo amigo e colaborador 

jamais entram em descanso e laativi-

dade. Com multa aatlsfaçáo relaciona-

mos algumas das atividade« a que 

tem se dedlcsdo esse nosso amigo de toda hora, 

com os oossos efusivos cumprimentos por essa 

vitória após tantos anoa de luta árdua e constante. 

1 — Nascido sos 23 de janeiro de 1921, em 

Pedregulho (SP/, filho de Artur Braga e A i a 

A . Braga. 

2 — Gerente da Caixa Econômica do Eí tado 

de S l o Paulo, Agênda de Franca, ónde aposentou-

se em 5 dest* mêa. 

3 — Vice-Presidente em exercício da Fun-

dação Espirita "Al lan Kardec". 

t — Pai de 10 filhos, « avô de 5 netos. 

• | | : 

Uma página do 
Bate recado fraterno tem sentido de melhor di-

vulgar no Mun.do a Doutrina Espirita. Necessário pois 

todos envidem esforços a fim de evitar-se as malhas da 

deectcnça. Falta de confiança sempre nos dá indigência 

de apoio espiritual. Olhos maldosos nos obeservam dlu-

turnamente. At* nossos pensamentos aão Influenciados 

pelos amigos ocultos. Atentemos, portanto, para as 

recomendações evangélicas, legadas pelo Seareiro Divi-

no, quando de sua passagem por este Orbe Terráqueo. 

Óbvio que ao entrar na liça com a sinceridade de 

nossos propósitos c com as condições de nosso feitio 

intelectual, nem sempre noa è dado reter as conquis-

tas oa as dádivas que, muitas vezes, nos são acres-

cidas pela Misericórdia Divina. Assim, todo conceito 

espúrio, todo ato menos feliz de nossa parte agas-

aalhados em nosso coração. cedo ou tarde nos farão 

enfrentar as conseqüências dolorosas como resposta do 

mau uso do nosso talento. 

Devemos esquematizar nosso "modus-vi vendi" 

pelas normas doutrinárias e evangélicas, do mesmo 

modo que devemos porfiar com denodo i busca de 

ama melhoria dc nas,ai tendências, pois asalm teremos 
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J 5 — Tese ureiro do "Nosso Lar 

{Espirita" de Franca. 

I 6 — (Tm doa fundadoria da 

Televisão rm Franca e por duas 

vrzes ocupou o csrgo de Diretor do 

Depart. dt Televisão em Franca. 

7 — Líder do Prefeito na Cá-

n ara local. 

8 — Lider da Arena e escolhido 

'o Politico do Ano " (1976). 

9 — Concluiu o curso de 

Administração de Empresa em 1973. 

10 — Espirita militante, mem-
bro de várias entidades. 

11 — Fundador do programa 

Espirita "Luz em seu Sar", sobre 

perguntss e respostas da doutrina 

Espirita (Rádio Difusora). 

12 — Casado com Da. Maria Rlcirdlna 
Ferrante Braga. 

13 — Presidente do Núcleo Espirita "Clrl-

nru" . 

14 — Atualmente ê Vereador ds Câmara de 
Franca, eleito em 1972 com 1.187 votos, achando-
se ainda empenhado em aua reeleição para esse 
cargo junto á Câmara Municipal, a fim de que lhe 
seja possível continuar bem servindo à cidade de 
Franca, principalmente junto à Assistência Social, 
que sempre foi objeto de suas preocupações. 

irmão peregrino 
nosso triunfo marcante para as futuras tsrefaa na prá-
tica do amor. E assim, sem nads temer, sejamos con-
fiantes em Deus e atendamos o apelo da Espirituali-
dade Superior, que procura acordar nossa consciência 
em todos os instaatea. Um dia deve chegar (t ninguém 
sabe ao certo quando e onde) em que termos oportu-
nidade para redimir noasos débitos. Na Terra, como 
condição de penúria, quantos clamam contra sen des-
tino, qusndo eles são os culpados ds sua própria si-
tuação. A m i c o s h u m a n i g e n e r i s - somos todos 
nós. Por conseguinte devemos amar a todos Indistinta-
mente para que, embora em noaaas parceles ínfimas, 
contribuamos psra a emancipação da humanidade. 

Bernstein de Oliveira 

S O F R I M E N T O 
Bend i to s e j a o so f r imen to , que 

encaminha para a l u z aque les que vi-
vem na se l va escura da ignor&ncla l 

A. Carneiro da Silva 

Causa e efeito 
A falta de asaistentea em alguns poucos Centre s 

Espiritas pode ter t o n o cauaa: 

1*.) Propagação gradativa do Culto do Evin-
gelho no Lar. 

2'.) Monotonia no tom da voz da certos dirigentes. 

3°.) Excesso de sessões semanais. 

V J Falta de médiuns autênticos. 

5o.) Rivalidade por falta de vivência evangélica. 

6°.) Inobaervância ás determinações daa obras 
da Codificação ftardequiana a falta de metodologia, 
conforme preceituam oa "Manuais dos DirigeDtes de 
Sessões Espiritas", todos consubstanciados n' " O Livro 
dos Médiuns", 

7*.) Aplicação de passes indiscriminadamente. 

O passe sõ deve ser aplicado, se os medicamen-
tos, aconselhados pelo Médico, não conseguirem erra-
dicar o agente patológico que, por ser incorpóreo e 
as esconder por trás daa manlfeatações físicas, perma-
nece Interdito ao saber académico. 

8'.) Falta de pontualidade nos horários de aber-
tura e encerramento dos trabalhos. 

N i o confundir Kardequismo com outras corren-
tes espiritualistas, que tem horário pata Iniciar os tra-
balhos, mss nunca para terminâ-loa. 

9°.) Todo trabalho que ultrapasse a uma hora e 
mela, Incluindo explanações e estudos, é prejudicial 
aos médiuns e enfadonho para os assistentes, que co-
meçam a inquietar-se, devido ao canaaço e ansiedade 
pelo avanço das horas. 

Resultado: quem vai ao Centro pela primeira vez, 
nunca mais volta, e os pontos freqüentadores que 
restavam, v l o reduzindo a freqüência atê abandona-
rem definitivamente os trabalhos. 

Se algo semelhante estiver acontecendo por al, 
é evidente que os responsáveis pelos trabalhos dou-
trinários estão enquadrados nesta judiciosa máxima 
de antor desconhecido: 

"Todo Pastor que v i suas Ovelhas se dlsper-
ssrem, não pode negar que ê mau pastor". 

Quando percebemos que este artigo poderia de-
sagradar muitas pessoas, como acontece com o último 
cspitulo das novelas de televisBo, Cornélio Pires 
aprova noaao trabalho e envia por nosso Intermédio 
esta quadra "joco-séria": 

" Ê preciso disciplina 

Nos trabalhos, minha gente 1 . . . 

Desse jeito, na Doutrina, 

Não há "tatu" que agQente! 

Theodomiro R o s s i n i 

Felizes até ao fim 
Quando libava a taça de cicuta, condenado que 

fora peloe adversários de auaa idéias, Sócrates, o 

grande filósofo grego, percebeu a tristeza que invadia 

o coração dos amigos mais diletos, e notando-os de 

olhos banhados de lágrimas, fala-lhes: 

— "Se eu mandei embora as mulheres, foi so-

bretudo por Isto: para evitar da parte delas aemelhante 

falta de propósito". 

E procurando reavivar nos smigos a chsma do 

otimismo, da esperança e da Insistência na luta, adian-

tou ainda: 

" . . . Porque me enslnsram: é com palavras felizes 

que precisamos chegar ao fim". 

X z x 

Também nós, seja qaal for a hora de provaçio 

porque passamos, mesmo nos momentos em que perder-

mos alguém que ê toda razão de nossa vida, ou se 

somos nós, finalmente, que nos despedimos ds vids 

física, deixando entes caros è nossa alma, aprendamos 

a viver o instante grave com mais firmeza, com mais 

coragem e com mais esperança, a fim de que a nossa 

"falta de propósito", se lamuriarmos ou revoltarmos, 

não venha enfraquecer o ánlmo doa companheiros e 

entes amados que nos cercsm. empalidecendo-lhes a 

fé de que tanto necessitam para romperem os clpoais 

das dificuldades, que também.os esperam mais adiante. 

Saibamos oferecer-lhes o exemplo vivo da nossa 

crença, da nossa fé e da nossa esperança, retempe-

rando-lhrs a vontade e contagiando-os com a beleza 

das verd ades que aprendemos, para que possam tam-

bém, em todos oa momentos difíceis de suss vidar, 

aceitar a vontade sagrada de Jeaus, sem desgosto, sem 

murmuração e sem tristeza, pola "é com palavras fe-

lizes que precisamos chegar ao fim" de nossa fornada 

terrena com a alma Inteiramente Iluminada por esse 

sol interior q«e é a fé e a esperança em Deus, nosso Pai. 

Nenhuma doutrina pode oferecer tanto ao ho-

mem, senão esta que noa abençoa o conhecimento na 

presente enesrnação, e necessário se torna que a vi-

vamos com Intensidade e alegria, a fim de que todos 

os irmãos do csmlnho sejam atraídos pars eis, passan-

do Igu almente a merecer-lhes, atravéa de trabalho, do 

esforço e da redenção, esta luz e esta força que os 

tornarão ielizes atê ao fim. 

I r o n J u nque i r a 
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STO. A N D R É — Fora marcada para 

17 a 24 de outubro, organizada pela 

U M E local Abertura no dia 17, às 

15 hrs., no "Lar de Maria" , rua Car-

neiro Leão. No encerramento, pre-

sença do prol. Joaê Jorge, do , Rio. 

IBPP 1975 — Este instituto de pesquisa para-
normais prossegue, em sua nova aede - R. Domingos 
de Morais, 2112, S. Paulo, o levantamento e doeu-
mentação de (atos aobre reencarnação, "pcltergelst" 
(complexo de fenômenos,), etc. Também preocupa-se 
pela teorização dos fenômenos de teleclnesla (deslo-
camento de objetos), construção de apsrelhoi (tenslo-
nador, etc.) A biblioteca foi enriquecida com obras de 
valor como: "Encyclopedia of psychlc aclence", N. 
Fondor (Universlty Books), "The realms of heallng", 
(Celestial Arta). de Krippner e Villoldo, "Song oí the 
sirem", de Krippner, "Le pouvoir de 1' Invisible" (Cal-
man-Levy), de G . Playfair, etc. Nestas últimas, estio 
citados os trabalhos realizados pelo IBPP, no paia. 
Neste ano resinou um Seminário interno que ver-
sos sobra Matéria, Energia, Tempo e Espaço, com 
apostilas. 

E D I T O R A "18 de Abril" — da Buenos Aires, 

ê uma atlvs editora que publica traduções de livros 

brasileiros, especialmente de F. C . Xavier, D . Amorim, 

ate. Recentemente ela incorporou o acervo biblio-

gráfico da Editora Constancla e V . Hugo, devido a 

desencarnação do escritor S. Bossero (ex-diretor). 
Mantém estoque de livros espiritas em castelhano, não 
traduzido«« para o português, como de Deilane - Pes-
quisa da Mediunidade: Bozzano - Cérebro e Pensa-
mento; L. Denis - O Gênio Céltico: etc , F. Nutziog - Pro-
blemas da Parapsicologia, etc. As livrarias interessadas 
nessas obras devem pedir o catálogo & Av. Entre Rios. 
1181, Buenos Aires. 

E S P E R A N T O E M M A R C H A — O "Jornal 
Espirita" e "Folha Espirita", de S. Paulo, publicaram 
no mis de setembro últ lno várias colunas sobre este 
movicento mundial. Destacamos o belo clichê de Za-
menhof e artigo da profa. Elvira Pontes, primeiro orgão. 

O 61*. Congresso Mundial de Esperanto.foi 

realizado na primeira semana de agosto, em Atenas, 

e o 62". aerá em agoslo de 1977 era Reicjavic. Islân-

dia. Foi lançado o filme " A 6*. Raça", falado na 

língua mundial, no 11*. Seminário Brasileiro, realizado 

em julho em Brasília, patrocínio da Cooperativa Cul-

tural dos Esperantistas. 

C .B .P . 

DEUS ACIMA DE TUDO 
Estudando-se de maneira lógica e racionalmente 

" O Livro dos Esplrltoa", Capitulo Primeiro, encontra-
remos a resposta que os espíritos deram Inteligente-
mente a Allan Ksrdec a respeito de Deus: ê a Inte-
ligência suprema, causa primária de todas as colsaa. 
Para nós e para os que estudam raciocinando, have-
rão de compreender que Deus não existe para ser 
temido, e sim psrs ser amado. 

Se pais o homem, a criatura digna de 
Deus, t indispensável que "ame a Deus sobre todas 
as colssa e ao próximo como a si mesmo", como 
ensinou Jesus: se o amor se concretiza pela renún 
d a - "Amai ao vosso próximo, ao vosso inimigo"; 
Perdoai ao vosso i im io setenta vezes sete ve-
zes"; só poderá ser Deus uma entidade cujo amor 
seja o máximo, que não revele qualquer imperfeição; 
logo, n i o teri preferências, não vlngar-se-é, não se 
encolerizará, deverá ser absolutamente perfeito. 

E o encontraremos, realmente, asaim, se nos 
lembrarmos de que, sendo a existência do Universo 
fenómeno natural, deve existir, necesssriamente, uma 
lei regulsdors desse fenômeno, lei que implica a exis-
tência da correlativa Inteligência. É uma Inteligência 
que tudo dirige, tão sabiamente, em torno de nós, e 
i qual tudo se subordlns, na Terra e no Além. 

" O Livto dos Espíritos" deve, portanto, ser es-
tudado detidamente e do principio ao fins, aprenden-
do-ss as suss 1019 perguntas com respostas. 

Deus, pois, é essa energia Inteligente, que con-
cebeu e realiza o Universo. O Universo é a suprema 
concepçio de Deus, e Deus ê a suprema filosofia ds 
suprema verdadet 

Bevelando-se por toda a parte e em tudo, 
abrange o Universo Inteiro; logo, ê Infinita essa inte-

ligência. E, como o infinito não comporta equivalente, 
ela ê, por isso, absoluta. Mas, para que seja, assim, 
absoluta, n i o pode deixar de integrar, em si mesma, 
todol os atributos ds máxima perfeição. 

Deus é, portanto, absolutamente perfeito. Logo, 
o Inferno não exlate, como o cantou Dante Alighieri, 
localidade de sltusção indefinida, destinada a sofri-
mentos eternos, porque, se Deus houvesse feito esse 
nferno, teria feito uma coiaa má e deixaria de aer 
Deus, por impeifeição; Deus é aquele que sempte foi; 
Ele criou tudo quanto existe, uma esfera perfeita, sem 
começo nem fim, é a sua fraca imagem. Deus anima 
e governa toda a criação pela providência geral de 
seus princípios Invariáveis e eternos. 

E C esse Deus. assim concebido. Espirito do 
Universo, que é, mesmo, o principio e o fim de tudo: 
tudo vem de Deus, tudo existe, tudo tende para Deus. 

Eis os dois grandes problemas da eternliade, 
resumindo todas as verdades eternas nos dois ramos 
da parábola infinita da vida: Involução e evolução. 

E é por ignorar as verdades eternas, que o 
homem se transvia. Cumpre, pois, cristãmente, revelá-
las, para a redenção, para a paz, em cumprimento 
da promessa do Divino Messias Jesus, do bendito 
Cordeiro de Deus. 

Era preciso que se ampliasse a latepgência, era 
preciso que a Ciência avultasse, para eipancar o 
obscurantismo, e - "os tempos são chegados". 

"Sinto-me imperfeito, logo que tenha a idéia da 
perfeição, e esta Idéia não me pode vir senão de um 
ser perfeito; logo, o ser perfeito, ou Deus, existe" 
(Descartes). 

Jorge Borges de Souzs 

Culto cristão no lar 
O culto do Evangelho no lsr não ê ums inova-

ção. Ê uma necessidade em toda parte, onde o Cris-
tianismo lance raízes de aperfeiçoamento e sublimação. 

A Boa-Nova surgiu da Manjedoura para a i pra-
ças públicas e avançou da cass humilde de Símio 
Pedro para a glorifleaçio no Pentecostes. 

A palavra do Senhor soou, prlmelrsmente, sob o 
teto simples de Nazaré e, certo, se fará ouvir, de 
novo, por Intermédio, antes de tudo, do circulo dos 
nossoa familiares e afeiçoados, com os quais devemos 

• atender às obrigsçóes que nos competem no tempo. 

Quando o ensinamento do Mestre vibre entre 
as quatro paredes de um templo doméstico, os peque-
alnos sacrifícios tecem a felicidade oamum. 

O observação impensada t ouvida sem revoltt. 

A calúnia é Isolada no algodão do silêncio. 

A enfermidade é recebida com calma. 

O erro alheio encontra compaixão. 
A maldade n io encontra brechas pars Inslnuar-

E sl, dentro desse paraíso que alguns j i estão 

edificando, a beneficio deles e dos outros, o estimulo 

t sm cântico de solidariedade incessante, a bondade 

t uma fonte Inexaurível de paz e entendimento, a 

galHlaza É inspiração de todas as horas, o sorriso ê 
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a senha de cada um e a palavra permanece revestida 
de luz, vinculada ao amor que o Amigo Celeste nos 
legou. 

Somente depois da experiência evangélica do 

lar, o coração está realmente habilitado para dlstr.bulr 

o pão divino da Boa Nova, junto da multidão, em-

bora devamos o esclarescimento amigo e o conselho 

santificante aos companheiros da romagem humana, 

em todas ss circunstâncias. 

Não olvidemos, assim, os impositivos da aplica-

ção com o Cristo, no santuário familiar, onde nos 

cabe o exemplo de paclêacla, compreensão, fraterni-

dade, serviço, fé e bom ânimo, sob o reinado legítimo 

do amor, porque estudando a Palavra do Céu em 

quatro Evangelhos, que constituem o Testamento da 

Luz, somos, cada um de nós, o quinto Evangelho 

Inacabado, mas vivo e atuante, que estamos escre-

vendo com os próprios testemunhos, s fim de que a 

nossa vida seja uma revelação de Jesus, aberta ao 

olhsr e à spreciação de todos, sem necessidade de 

utilizarmos multas palavras na advertência ou ns 

pregação. 

(Página recebida pelo médium F. C . Xavier) 

Gabriel Dellanne 
Sempre entenJi devemos todos estudar com afin-

co a* obras doutrinárias. Tal atitude serve p%ra nos 
dar uma noção global do que eej% a Doutrina Espi-
rita em seu tríplice aspecto filosófico-cientifico-moral. 
O estudo das obra* básicas do Espiritismo nos mostra 
como a Doutrina dos Espíritos nos amplia de manei* 
ra acentuada a visão, acerca de iaúmeros ângulos da 
existência humana. 

No plano filosófico, fora naturalmente as obras 
de Kardec. tirante O L I V R O D O S ESP ÍR ITOS , que 
é. antes de mais nada, um compêndio de Filosofia, 
merecem estudos aprofundados os trabalhos de Leon 
Dénis, analisando com profundidade e extensão os 
problemas concernentes à dor, ao ser, ao destino, te-
mas obj?to das especulações filosóficas de todos os 
pensadores. Só que à luz do Espiritismo tais princí-
pios filosóficos ganham um embasamento cientifico 
para maior consolidação d o.4 conhecimentos, porque 
derivados da experiência e não das elucubrações de 
um individuo em particular. 

No plano religioso, dentre muitas obras que fo* 
ram publicadas até a atualidade, citaria aqui as da 
lavra de Emmanuel, através do lápis do abnegado 
Chico Xavier, nas quais Emmanuel explica em termos 
claros e modernos o significado de inúmeros versícu-
los dos Evangelhos, a acepção das palavras do 
Mestre, a penetração de suas parábolas proferidas 
há 20 séculos atrás. 

J á no plano cientifico, tenho predileção pelas 
obras de Gabriel Delanne. Talvez porque seja licem-
ciado em História Natural (Biologia). O certo é que 
Delanne, no meu entender, consegue com maestria 
desenvolver a tese da existência de um principio ima-
terial do homem e mesmo nos animsis, bem como a 
sua evolução anímica ao longo aos tempos geológi-
cos, passando pela enormidade de espécies vivente». 
Usando sempre uma linguagem clara, objetiva, cheia 
de exemplos e de documentação insuspeita, Gabriel 
Delanne me seduz porque se embrenha pelos cami-
nhos da Anatomia e da Fisiologia, da Paleontologia 
e da própria Psicologia, mostrando como aa bat.es 
espiritas da existência da alma, da sobrevivCncia do 
Espirito, da evolução do principio inteligente, da co-
municacão anímica e espirítica são os alicerces para 
a construção de uma ciência mais dilatada, explicando 
fatos perfeitamente naturais e que as religiões deca-
dentes atribuem ac domínio dos milagres no nebuloso 
universo dos fatos sebrenaturais. 

Estudemos pois as obras básicas, complemen-
tando tal estudo com o exame de livres fundamen-
tais de Gabriel Delanne, como por exemplo A E V O -
L U Ç Ã O A N Í M I C A , como A R E E N C A R N A Ç A O , 
como ainda O E S P I R I T I S M O P E R A N T E A 
C IÊNC IA , etc. Tal estudo Irá fortalecer as nossas 
convicções. Irá documentar as nossas assertivas. Irá 
trazer valiosos subsídios ao nosso entendimento das 
próprias perguntas e respostas d ' 0 L I V R O D O S 
E S P Í R I T O S ou no estudo das faculdades mediúnicas 
citadas em O L I V R O D O S M É D I U N S -

Inclusive, em nosso livreco de titulo "ESPIR I-
T I S M O E V I D A S S U C E S S I V A S " , diversas vezes 
citamos Delanne mostrando como já no seu tempo 
este colaborador de Kardec se antecipava à ciência 
oficial que agora - e só agora - vai confirmando as 
afirmações categóricas dos Espíritos Superiores, ao 
codificarem com Kerdec a Doutrina que nos Irmana. 

Celso Mattina 

t* 
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C A M P A N H A E M FA-

V O R DA EMISSORA D O S 

ESPIRITAS TEM A CHAN-

CELA D O I D E A L I S T A 

G E R A L D O D E A Q U I N O 

O PRAÇA EURÍPEDES B\RSANULFO - O 

Vereador Jose Díllbb >, da E i li fade Ribeirãopretana, 
f )i a-itor do decreto-lei que «e vitoriou nessa cava 
do legislativo da Capital d ' Oeste por dar nome a 
u na praça dessa cidade em homenagem ao prol. 
Eurípedes Barsanulfo. A inauguração desse logradouro 
público dar-se-há amanhã, dia 1 de novembro, nas 
proximidades da Vila Tibério. Nessa mesma ocasião, 
será inaugurada a berma com o busto do ar. Camilo de 
Matos, na Praça 15 de Novembro de Ribeirão Preto, 
atndo essa propositura do dr. Reinaldo Moreira, ex-
prefeito dessa importante comuna. Ambas solenidades 
fazem parte das comemorações d » Cinqüentenário da 
Uatão Kardeclsta. cujo centro tem como patrono o 
profets sacranentano Eurípedes. Camilo de Matos foi 
outro grande colaborador dessa mesma essa como 
isplrita emancipado e entusiasta ds filosofia religiosa 
de nossa Doutrina. 

O EMISSORA ESPIR ITA - Embulio do firme 
propósito de dar aos espiritas do Brasil uma emis-
sora de radiofonla exclusivamente do movimento em 
ação dentro dos postulados e propaganda doutrinários, 
o radialista Geraldo de Aquino, da Vila Isabel, do 
Rio de Janeiro, iniciou aimpAtica campanha para an-
gariar fundos para conseguir definitivamente que a 
mesma funcione na faixa de 10.003 Kc. Esse expres-
sivo comoanheiro há mais de trCs décadas tem sido 
o pioneiro da propaganda espirita e divulgação de 
todo nosso movimento, através da popular "Hora Es-
pirita do Brasil", que. após longas tentativas e persis-
tentes trabalhos, acabou por conseguir concessão de 
seu funcionsmento autônomo. No último númeio do 
"Jornal Espirita", o valoroso jornalista Zair Cansado, 
do Rio de Janeiro, faz histórico dessa campanha, ao 
tempo em que concita todos os eiplMtas a colabora-
rem com esse movimento. 

O C E N T E N A R I O D E AUTA DE S O U Z A - A 
Federação Esplrlts do Rio Grande Norte, pelos seus 
diretores, foi responsável pelo programe comemorativo 
do Centenário de Nascimento ds poetisa Auta de 
Souza Assim, na cidade natal dessa cantora, Macalba, 
R. N , de 5 a 12 de setembro último, efetivarem essss 
comemorações em homenagem a essa heroina, as quais 
contsram com a participação de 23 Instituições espiritas 
e u s sem número de representações de diversos outros 
Estados do Nordeste. Nosso companheiro Major Feli-
pe Soares de Melo foi um dos expositores do pro-
grama montado de palestras, cujs solenldsde de en-
cerramento foi no Centro Espirita "Jesus e Caridade", 
de Macalba. Nessa oportunidade fez-se ouvir também 
o poeta Jorge Borges de Souza, Pres. do Departamen-
to de Educação e Cultura de João Pessoa, Capital da 
Paraíba. 

O A G R A C I A M E N T O D O PREFE ITO - O Pre-
feito Municipal de Macaiba. terra natal da poetisa 
nordestina, criou o "Mérito Auta de Souza" para 
agraciar os promotores e colaboradores das solenida-
des da comemoração de Centenário dessa Ilustre fi-
lha do Rio Grande do Norte. O expositor Msjor Fe-
lipe Soares de Melo e o declamador e poeta Jorge Bor-
ges de Souza, um pelas suas crônicas biográficas em 
torno dessa figura impar e o autor pelas participação 
aitistlca em declamar os poemas dessa lídima profetisa 
da Literatura Brasileira, receberam esse honroso di-
ploma de agraciamento outorgado pelo Prefeito de 
Macalba. 

O MBS DE K A R D E C EM JOÃO PESSOA - Pb. 
Nessa importante Capital do Nordeste, o Msjor Fe-
lipe Soares proferiu na data de 3 deste mês de ou-
tubro a palestra de abertura do mês em homenagem 
ao codificador Allan Kardec, patrocinado pela Fede-
ração Espirita do Estado da Paraíba Esse movimento, 
que foi realizado durante todo este mês que se finda, 
teve extensão por diversas cidades do Interior desse 
Estado e. em todos os centros esplritss, foram reali-
zadas palestras e exporiçSes de livros espiritas. 

Na sede da Federação Espirita, do dia 1 a 10 
deste mês, reslizou-se a la. Feira do Livro Esolrita, 
enquanto o Instituto de Cultuts Espirita, dirigido pe-
lo nosso co-ideallsts Jorge B. Souza, distribuiu men-
sagens e psnfletos sobre os princípios da Terceira 
Revelação. 

O LIGA ESPIRITA DE PELOTAS - RS - Essa 
conceituada entidade montou bem orientado roteiro de 
comemorações para solenisar os vinte e oito anos de 
fundação de seu Depsrtamento de Evangelização. Esse 
núcleo de estudos destinado aos jovens e crianças 
pelotenses escolheu o Ginásio do E. C. Cruzeiro para 
f r mais amplo ambiente para essa festividade que se 
deu a 15 de setembro último. O referido departa 
mento pertence á Liga Espirita Pelotense e tem como 
presidente a valorosa Irmã d. Eloá Freitas Lopes. Cer-
ca de quatrocentas crianças comparecersm a essa so-

lenidade cristã e toias as entidades lecais se fizeiam 
representar nesse acometimento. 

O C I N Q Q R N T E K A R I O NOS ANAIS - Por pro-
positura do Deputado José Pederzoll Sobrinho, da As-
sembleia Gaúcha, foi regalado nos Anais dessa Casa 
o cinqüentenário de fundação do Centro Espirita "Fran-
cisco Jesus Verattti", de Pelotas, nesse Estado do 
Sul. Essa entidade aetnpre foi salientada pelo aeu 
programa doutrinário, conjuntamente com sua assis-
tência social. 

O A T I V I D A D E S ESPIRITISTAS N O SUL - A 
Liga Espirita Pelotense, por seu* diretores sempre 
esforçados e entusiastas pelo Movimento Doutrinário, 
realizou este mês de outubro diversas promoções para 
enaltecer a figura do Codificador Allan Kardec. Em 
data de 3/10 a conferência nessa cidade de Pelotas 
esteve sob responsabilidade do expositor Maurice 
Herbert Jones - Vice Presidente da Feder. Esp. do 
Est. do Rio Grande do Sul; nos dias 30 e 31 (hoje) 
conferência pela escritora profa. Zilda Giunchettl. E 
ainda para o mês de novembto estará em Pelotas 
para suas excelentea divulgações em favor de orien-
tação da mediunldade o valoroso dr. Alexandre Sech, 
de Curitiba. 

A palestra programa la pela L3P , sob direção 
da companheira Eloá de Freitas Lopes, realizar.se-há 
nessa cidade em data de 16 de novembro próximo. 
O JORNADA SOBRE M E D I U N I D A D E - Con-

forme temos dado divulgação em nossas edições an-
teriores, teve inicio ontem, em Rancharla, neste Estado, 
e prolongar se-á até dia 2 de novembro, a Jornada 
de Estudos sobre Mediunidade, sob organização da 
U M E local e patrocínio do CRE de Presidente Pru-
dente. Os expositores desse Importante seminário de 
estudos são: dr. Alexandre Sech (Orientação Mediú-
nica/ prof. Ney Paulo Meira Albach (Aprendizado 
Gradativo e Reuniões Práticas) e dr. Newton de Mei-
ra Albach (Condicionamentos Mediúnicos Esdrúxulos). 
O O U T R A P R O M O Ç Ã O " S E L M A " . O Idealismo 

que os promotores da Sociedade Espirita "Leo-
poldo Machado", de Sto. Antônio da Platina - Pr, têm 
Imprimido em suas iniciativas vale sempre pelas suas 
realizações de vulto. Em continuidade ao programa de 
suas promoções em favor dss divulgações doutrinárias, 
lançam agora em fitas gravadas (cassete) palestras de 
Herculano Pires e de outros expositores, com dura-
ção para as audições radiofônicas. Na promoção 
" S E L M A " também destes dias há as gravaçõts dos 
Irmãos Garbim sob o "slogan" "cantar também é evan-
gelizar". Vale a pena os organizadores de programas 
rsdiofônlcos e escolas evangélicas entrarem em en-
tendimento direto com os orgsnlzadores dessas ati-
vidades em favor dos meios de iluatrações doutrinárlss. 

Endereço: Cx. Postsl. 1088 - Sto. António Pla-
tina - Paraná. 

O E N C E R R A M E N T O D O MES DE K A R D E C 
E M F R A N C A - Com as palestras de ontem e hoje 
no auditório da Fundação "José Marques Gsrcia" 
em nosss cidade encerra-se o II Mês de Kardec, 
que se realiza em nossa cidade seb patrocínio da re-
ferida fundação e programada pela União Municipal 
Espirita. O orador escalado para o término dessa co-
memoração muito oportuna foi o prof. Moaclr C. 
de Araújo Lima. de Porto Alegre, que, na ocasião, 
nos trouxe considerações sobre a importância e atua-
lidade do livro "A GÊNESE" . 
O E M SANTO A N D R É - SP - Está prevista pa-

ta o dia 21 de novembro próximo, a comemoração 
do 29°. aniversário de fundação do C. E "Francisco 
Ribeiro", dessa cidade satélite do Grande São Paulo. 
O programa elsborado pela Diretoria dessa entidade, 
à cuja frente está como Presidente o co-idealista João 
Zorzetti. ê o seguinte: ás 15 horas, abertura da sole-
nidade comemorativa - II. Parte • litero musical - III • 
Parte Doutrinária - conferência pelo irmão Joaquim de 
Jesus; IV - Sorteio de livros. 
O MENSAGE IROS D A A R T E ESPIRITUAL 

(MAE) - Sob bem fundamentada orientação, onde se 
salienta o trabalho da Irmã Maria Fernandes, acaba 
de ser fundada no Rio de Janeiro sob a sigla " M A E " 
mais ease movimento de cultura em torno das belas 
artes, como sejam músiess, teatro, pintura, poesia e 

outras manifestações literárias. A Iniciativa dessa pro-
moção coube ao jornalista e beletrlsta A. Carneiro 
Silva. Os Interessados poderão endereçar-se á Rua 
Calruçu, 21 - Z C 12 - Rio de Janeiro. 
O ARARAQUAHA - SP - O Centro Espirita 

"Ismael", dessa progressista cidade, elegeu e empos* 
sou sua nova diretoria, que ficou assim constituída: 
PRES: J. Balbino Cardoso; V ICE: Leonlldo Moreira: 
SCRT8: Luiz Carlos D. Andréa e António B. Morais; 
TSRS: Domício Adotnl e Benedita Lima Lozemim. 

CONSELHO : Domingos Marso, Darci Lopes. Osmat 
C. Ferreira e Cinislo Silva. Depart. Cultura: ]. Ro-
berto Moura e Carles G. Penteado; Assist. Social: 
"Belarmino Corrra": Diretores: Lucila Morais, Migeu-
la Boschiero, Argela Borali, Egle Comito, Ana Rosa 
Leite, Aparecida Alvares, M. Lourdes C. Albino, 
Antenor Andréa e Everaldo P. Mailnl. 
O " D E U S SEMPRE " - Mais um livro de Emrna-

nuel, pslcografado pelo incansável companheiro Fran-
cisco Xavier, teve aeu laoçamento estes dias, em São 
Psulo. Tanto' 'Deus Sempre" como o outro livro "/de-
canto de Paz" foram os obras que motivaram a Tar-
de de Autógrafos realizada pelo Centro Espirita 
"Uolão" e presidida pelo querido medianeiro Chico 
Xavier, numa tarde de maltas vibrações espirituais 
que teve lugar no ginásio do Clube Atlético "Juven-
íus" - no Bairro da Mocca - São Paulo. 
O JABOTICABAL - SP - promoveu mais uma Se-

mana Espirita. De 26 de setembro a 3 deste mês ds 
outubro (Dats de Kardec) a União Municipal Espi-
rita de Jabotlcabal, neate Estsdo. realizou sua V Se-
mana Espirita, era homenagem a Allan Kardec. Os 
centros espiritas: "Dr. Bezerra de Menezea", "Amor, 
Verdade e Justiça", "Célia Marcondea", "Dr . Joio 
Fernandes" e outras entidades estiveram esses dias 
em obediência a um bem elaborado programa de di-
vulgação doutrinária, que foi preenchido por capaci-
tados expositores da Doutrina. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O E M GO IÁS - De 
10 s 12 de setembro último, reslizou-se em Csldas 
Novas - Estado de Goiás, a IV Concentração Espi-
rita da II Região Estadual Goiana. Nesse conclsve 
de grande Importância para a unificação esplrlts, que 
se desenvolve aceleradamente em todos os Estados 
do Brasil, estiveram presentes Inúmeras representações 
de entldsdes espiritas. Na oportunidade fez-se repre-
sentar a União Espirita de Goiânia, órgão federativo 
estsdusl, e falaram diversos oradores sobre a expres-
são desse movimento confraternstlvo. 

O S E M A N A CONFRATERNAT IVA — A 
União dos Moçoa Espiritas de Niterói — Rio de Ja-
neiro, realizou de 12 a 19 de setembro deste ano 
sua 12.* Semana Confraternatlva. Na oportunidade, 
na sede social dessa entidade foram realizadas diver-
sas conferênciss e outrss promoções festivss, cujo 
programa alcançou pleno txlto, dado a valorização 
dos expositores que estiveram com a responsabilidade 
da parte doutrinária. 

O N O V A D IRETOR IA — O Centro Espirita 
"Bezerra de Menezes", de Catanduva, neste Estado, 
elegeu e empossou aua nova diretoria, que ficou assim 
constituída: PRES.: Raymundo Rodrigues Msrtlns: 
VICE: Vitoriano Blanques Neto; SCRTS.: Mário 
Martins Pelegrlno e Virgilio Pacheco Melo: TSRS.i 
Nercl Alves e Dionísia Prieto Fernandes; PROC. : 
Nicola Rodrigues Espelho. BIBL : Miguel Centurion. 

Passamento 

Antônio Casaini Sobrinho 
Em dias de sgosto deste ano, registou-se em 

Itipolls, neste Estsdo, o desenlace desse nosso preza-
dlssimo companheiro. 

Criatura dotada de formação cristã elogiável, 
sempre cumpridora com seus deveres de cidadão 
prestante, em cujo meio destacou-se na parte comer-
cial desss cidade. 

O confrade António Casslnl sempre abriu seu 
lar para colaborar com os divulgadores da Imprenas 
espirita e foi anfitrião de Onofre Batista. Cesar 
Bianchi, Leão Pita, Leonardo Severino e muitos ou-
tros. A sus digníssima consorte, que lhe fica na re-
taguarda terrena com as preces em favor do dileto 
ainfgo, nosss solidariedade, ao tempo em que que-
remos sejam nossas vibrações também extensivas a 
todos os seus familiares. 

ATENÇÃO, CAMPINAS! 

Representa " A N O V A E R A " nessa pro-

gressista cidade de Campinas (SP), o confrade 

Orlvai Martins Velgs, residente á Rua Margari-

da de Campos, 270. 

Procure-o para transferência de endereço, 

pagamentos, ou mesmo quando queira presentear 

um amigo com uma assinatura (literatura esplrlts 

é sempre um bom presente). 


